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    “A leitura é uma atividade primordial cujo resultado é correlacionar um conteúdo a sua expressão dada e transformar uma cadeia de expressão em um sintagma de signos. Vê-se imediatamente que tal performance pressupõe uma competência do leitor, comparável, ainda que não necessariamente idêntica, à do produtor do texto.”




    (Greimas, 1979)


  




  

    ALGUMAS PALAVRAS AO LEITOR




    A linguagem é como a imensidão do mar e tão ampla como o universo, uma vez que nem mesmo as palavras conseguem comtemplar todos os seus significados. Então, deparamo-nos não apenas com o dito, mas também com as possibilidades de reconhecer o peso que cada escolha lexical carrega além dos seus significados usuais.




    Você já parou para pensar que para existir a luz é necessário haver escuridão? Que a ausência de luz é escuridão, que essas palavras se contrapõem e ao mesmo tempo se completam para ter sentido? Já notou que nossa vida segue um percurso lógico em meio a uma narrativa, na qual há sempre alguém em busca de atingir um objetivo ou uma conquista, seja material ou ideológica, fazendo-se necessária a superação de etapas para seguir em frente, partindo do princípio de que cada um tem seu ponto de vista em relação aos fatos? Que cada vocabulário é um registro do tempo, de uma época ou de um espaço?




    Em meio a tantas perguntas, surge o estudo da semiótica discursiva, que nos traz, por meio do estudo do percurso gerativo de sentido, as possíveis respostas para as perguntas aqui levantadas. Proponho não apenas abordar a teoria; mas sim trazer o debate para a sala de aula por meio de oficinas de leitura temática envolvendo contos da literatura clássica brasileira.




    A vontade de escrever sobre esse tema surgiu no Mestrado Profissional em Letras, com intuito de contribuir com a melhora na leitura e na compreensão textual dos alunos uma vez que esse curso tem o objetivo de agregar a teoria dos estudos à prática docente. Foram realizadas pesquisas bibliográficas e produções de oficinas de leitura, além de dois jogos educativos baseados nos conceitos semióticos do Percurso Gerativo de Sentidos greimasiano.




    As oficinas de leitura temática abordam os contos “Pai contra mãe”, de Machado de Assis; e “Negrinha”, de Monteiro Lobato. Esses textos retratam situações que fazem parte da nossa história enquanto povo brasileiro e nos possibilitam o trabalho com temas como desigualdade social e preconceito racial. Espero que, com a proposta de oficinas e por meio das análises dos contos, o estudante possa perceber como acontece a expressão do racismo nas duas leituras estudadas.




    Espero contribuir com ferramentas para que outros professores possam, a partir desse material e do trabalho com as oficinas, conhecer os conceitos básicos da Semiótica Discursiva na prática e, assim, avançar no processo de compreensão leitora de seus alunos.


  




  

    
1 INTRODUÇÃO





    O trabalho docente na Educação Básica é desafiador, pois cada aluno é único, e o professor, algumas vezes, depara-se com aprendizagens diferentes na mesma sala de aula. Há vários fatores que interferem no processo de aquisição do conhecimento do estudante. Então, faz-se necessário que o educador esteja sempre em busca de aperfeiçoamento para que possa lidar com essas situações em sua prática cotidiana. O Mestrado Profissional em Letras surge nesse cenário e contribui com o desenvolvimento da prática docente uma vez que traz uma proposta de junção entre a teoria e a prática. Sendo assim, são essas questões que motivam muitos educadores a cursarem esse grau acadêmico.




    O ensino de Língua Portuguesa envolve questões de leitura e escrita, e há inúmeras realidades vivenciadas em nossas Escolas. Ao abordarmos a questão da proficiência leitora, podemos notar que as dificuldades encontradas ocorrem no âmbito nacional e estão presentes desde os lugares mais longínquos até as grandes metrópoles.




    De acordo com Koch (2003), “[…] o ser humano, por ser um ser interativo, conhece e utiliza a linguagem para se comunicar, compreende o mundo por meio das leituras que faz de si e da realidade que o cerca”, uma vez que precisamos, desde cedo, ler textos para que possamos refletir sobre o nosso cotidiano, (re)conhecer nossa história e nos posicionar diante dos fatos que ocorrem no meio social. Além disso, a leitura “[…] é uma atividade na qual se leva em conta as experiências e os conhecimentos do leitor” (KOCH; ELIAS, 2006, p. 11).




    Contudo, nota-se que há problemas sérios com o ato de ler, pois algumas vezes ele é visto como processo de decodificação quando deveria ser direcionado ao trabalho voltado à apreensão do sentido de um texto e a sua compreensão global. Dessa forma, precisamos fornecer aos estudantes alguns meios para que eles possam atingir compreensão textual e melhor proficiência leitora.




    As relações que fazemos entre os significados que atribuímos e o que lemos dependem das nossas experiências de vida. Entretanto, para que o ato de ler seja prazeroso, os textos escolhidos têm de despertar o interesse do público leitor. Os gêneros textuais que devem ser utilizados são aqueles cujas características e usos venham a “[…] favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética dos usos artísticos da linguagem”, como é visto nos PCN de Língua Portuguesa (BRASIL, 1997, p. 24).




    O mesmo material orienta o trabalho através do gênero textual conto, constando também no Currículo de Pernambuco como um conteúdo que deve ser trabalhado no 9º ano do Ensino Fundamental, uma vez que o gênero conto aparece com maior frequência na realidade social e no universo escolar.




    Sendo assim, o conto, além de nos ajudar a rememorar o nosso passado e contribuir para a nossa percepção e ampliação a respeito da leitura, é considerado também como um processo de compreensão não apenas textual, mas como conhecimento de mundo, de pontos de vista e olhares diversos sobre o mesmo texto, “[…] caracterizando-se também como acontecimento histórico e estabelecendo uma relação igualmente histórica entre o leitor e o que é lido” (MARTINS, 1994, p. 30).




    A partir do gênero conto, podemos abordar e resgatar fatos históricos e trabalhar temas transversais que fazem parte da nossa realidade social e do nosso contexto escolar. Temas como preconceito e racismo algumas vezes acabam chegando a nossas salas de aula, porém alguns professores não se sentem preparados para lidar com a situação.




    O despertar da escolha do corpus desta pesquisa, ao se direcionar a contos que abordem o contexto histórico da escravidão no Brasil, à análise dos personagens e à teoria de semiótica, deu-se pela realidade encontrada no ambiente escolar, pois notamos que uma das maiores dificuldades encontradas nas aulas de Língua Portuguesa é o trabalho com a leitura; mas, além dos fatores da sala de aula, existem os externos, no caso, os estudantes algumas vezes agem com preconceito racial por meio de palavras e ações, assim o professor precisa abordar esse tema em suas aulas. E o gênero conto sempre pode contribuir para virem à tona memórias que remetem a temas sociais e históricos, contribuindo para a ampliação da visão sobre o ato de ler.




    Pensando assim, em nossa literatura clássica brasileira encontramos exemplos de contos que se passam no contexto histórico da escravidão no Brasil, com enredo voltado à denúncia e crítica direcionada à visão escravocrata da sociedade da época, de opressão a um povo que veio para o Brasil como ferramenta de trabalho e que tanto contribuiu para nosso país. Muitas vezes marcados por seus estereótipos, já nasciam aqui com seus destinos traçados pelo homem.




    Os contos aqui analisados são: “Negrinha”, de Monteiro Lobato; e “Pai contra mãe”, de Machado de Assis, pois a realidade de seus personagens estampa o tratamento que os negros recebiam – suas lutas e angústias, tendo em vista que esses contos abordam um tema que se faz atual cada vez que a sociedade se depara com situações de injustiça ocorridas com pessoas negras; um preconceito com raízes históricas e que, até hoje, causa muito sofrimento.




    Portanto, a análise desses textos por meio da teoria da semiótica francesa e de oficinas voltadas a sua aplicação prática possibilita ao estudante o entendimento das situações e das personagens através de vários pontos de vista, levando em consideração cada actante e suas ações. Pela teoria da semiótica discursiva, mais especificamente no Percurso Gerativo de Sentidos (PGS), são estabelecidas estratégias pedagógicas que possibilitam uma intervenção na forma como o aluno compreende o texto a fim de instigá-lo a ler. Para que isso ocorra, propomos nesta pesquisa um material didático-pedagógico que sirva, ao ser colocado em prática, para a melhoria do nível de ressignificação, que “[…] é um modelo que simula a produção e interpretação do significado, do conteúdo”, como conceitua Fiorin (2016 p. 44).




    Esse processo de “[…] ressignificação ocorre a partir do momento em que o analista se debruça sobre cada nível de análise, o que mostra como se produz e se interpreta o sentido, num processo que vai do mais simples ao mais complexo” (Idem, 2016 p. 44). Podemos, assim, partir da análise dos elementos que compõem as narrativas, como a análise dos sujeitos, o percurso que eles realizam a fim de conseguirem seus objetivos e até as escolhas lexicais feitas pelo narrador.




    Dessa forma, fica evidente que é importante também considerar os eixos de integração da BNCC referentes às práticas de linguagem – seja escrita, multissemiótica, análise linguística/semiótica – e ao ensino de Língua Portuguesa, visto que “(envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão – textuais, discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras semioses)” (BRASIL, 2017, p. 71).




    Contudo, para que haja a compreensão leitora, é necessário que se tenha um conhecimento mínimo sobre o sistema de organização linguístico-alfabética, não apenas a decodificação, mas sim a apreensão dos significados durante a leitura. Sendo assim, o professor ocupa uma função muito importante na formação do aluno-leitor.




    Considerando alguns dados revelados por pesquisas, por exemplo, as investigações realizadas entre outubro de 2019 e janeiro de 2020, por amostragem com 8.076 pessoas, alfabetizadas ou não, em 208 municípios brasileiros, e publicadas na 5ª edição da revista Retratos da Leitura, do Instituto Pró-Livro, a escola, o professor e as mães são apontados como aqueles que mais influenciam no despertar para a leitura, chegando essa persuasão ao patamar de 15%; e, em se tratando de literatura, o professor desponta como maior responsável por incentivar o interesse dos alunos, alcançando o índice de 52%.




    Destacamos, enfim, a relevância desta pesquisa por abordar a leitura e compreensão textual, visto que a importância desse processo perpassa o âmbito educacional e alcança a vida em sociedade. Além disso, um dos objetivos dos PCN de Língua Portuguesa trata de “[…] valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela literatura e possibilidade de fruição estética, sendo capazes de recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos” (BRASIL, 1997, p. 33).




    Contudo, ainda é notório que os estudantes sentem muita dificuldade em ler e compreender textos, sejam eles curtos ou longos. Essa dificuldade se estende à compreensão textual nas aulas de outras disciplinas, de maneira que o problema com a compreensão leitora e com o interesse pelo ato de ler não prejudica apenas a aprendizagem nas aulas de Língua Portuguesa, mas afeta outras áreas do conhecimento, principalmente na formação básica, que é o alicerce de todas as etapas do processo educacional dos discentes.




    Tomando por base esta pesquisa, é preciso pensar em formas de podermos contribuir para melhorar o nível de compreensão leitora de contos e, consequentemente, despertar o gosto pela prática de leitura, de modo que é importante a nossa indagação sobre como emerge a expressão do racismo nos contos “Negrinha”, de Monteiro Lobato; e “Pai contra mãe”, de Machado de Assis.




    Também é imprescindível a tentativa de articulação dos conceitos básicos da Semiótica Discursiva com ênfase nos temas e figuras, bem como apresentar o papel dos atores, no tempo e no espaço, como articuladores da emergência temática no corpus de análise. Meu intuito é discursivizar como acontece a expressão do racismo nos contos “Negrinha”, de Monteiro Lobato; e “Pai contra mãe”, de Machado de Assis, como discussão necessária para a Educação Básica, e propor duas oficinas de leitura com contos da literatura clássica brasileira.




    As oficinas contam com a análise de contos de Machado de Assis e Monteiro Lobato, abordando a questão do preconceito racial e visando despertar o senso crítico dos alunos. Na oficina, há um direcionamento dos alunos para uma análise crítica sob o prisma da teoria semiótica discursiva, ou greimasiana, que se fundamenta nos possíveis sentidos atribuídos a cada escolha enunciativa, ou seja, na verificação de todas as escolhas narrativas e discursivas.




    Contudo, para que os estudantes compreendam cada processo, faz-se necessário que haja um mediador – surgindo, então, a figura do professor, que pode utilizar-se deste material para consultas e desenvolvimento da sequência didática. No material, constam duas oficinas de leitura literária baseadas nos conceitos semióticos e dois jogos educativos intitulados de: “‘Negrinha’ no Percurso Gerativo de Sentidos” e “‘Pai contra mãe’, quem deve ficar com o filho?”. Esses jogos serão disponibilizados para que os alunos verifiquem e aprimorem o processo de compreensão dos textos.




    Antes de chegar a essa fase, mas pensando na organização do presente trabalho, no primeiro capítulo, é abordada a importância da leitura para a humanidade, bem como o que dizem os documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares de Pernambuco e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017); autores como Koch e Elias (2013), Platão e Fiorin (1999), Kleiman (1989), que também tratam da questão do ensino da leitura nas aulas de Língua Portuguesa. Em seguida, há uma apresentação breve sobre a escolha do gênero selecionado para o desenvolvimento do trabalho e a abordagem teórica sobre o estudo da semiótica francesa.




    No segundo capítulo, é trabalhado o gênero conto, sua origem e os elementos constituintes da narrativa, como enredo, tempo, lugar, personagem e foco narrativo. Trazemos esses elementos estruturais na forma como são vistos nos livros e nas aulas de Língua Portuguesa, além do direcionamento dado ao trabalho tradicional com o ensino desse gênero textual. Ao abordar o assunto, baseamo-nos em Cortázar (1993), Eco (1988), Piglia (1994) e Moisés (1990).




    No terceiro capítulo, é apresentada a teoria da semiótica francesa greimasiana, ou discursiva, considerando o nível fundamental, o nível narrativo e o nível discursivo e pautada em Greimas e Courtés (1989), Barros (2002), Fiorin (2016), entre outros.




    No quarto capítulo, são analisados os contos, “Negrinha”, de Monteiro Lobato; e “Pai contra mãe”, de Machado de Assis, de acordo com os níveis do PGS (Percurso Gerativo de Sentidos). O processo de significação é construído no interior da estrutura narrativa, como tipo de sujeito, tempos e vozes do verbo, uso de adjetivos e advérbios e, claro, a escolha dos vocabulários (léxico) feita pelo sujeito da enunciação (narrador do texto) – que também representa uma escolha discursiva, bem como a análise das personagens, actantes, juntamente com uma análise da narrativa de acordo com os conceitos da semiótica, como os objetos de valor, destinador, adjuvantes, oponentes, antissujeito e suas performances até alcançar os objetivos almejados.




    O quinto capítulo conta com oficinas de leitura direcionadas ao trabalho com os contos já analisados, com o detalhamento de cada etapa do Percurso Gerativo de Sentidos e os níveis a serem percorridos no processo de leitura e compreensão dos textos.
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